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ixa Econdmica Federal e do Banco do Brasil, as inscrições para o Vestibular/96 

 Universidade Federal de Vigosa, que será realizado no periodo de nove a 11 de 

o do préximo ano, nas cidades de Vigosa, Belo Horizonte, Juiz de Fora, Go- 

dor Valadares, Montes Claros, Rio de Janeiro, Vitéria, Cachoeiro do Itape- 

n, Salvador, São Paulo, Ribeirão Preto e Brasilia. 

— A UFV oferece os seguintes cursos: Administragio (50 vagas), Administragio de 

erativas (30), Agronomia (210), Arquitetura e Urbanismo (20), Ciéncias Bioló- 

(25), Ciéncias Econdmicas (50), Direito (50), Economia Doméstica (50), Educa- 

o Fisica (50), Engenharia Agricola (40), Engenharia Civil (40), Engenharia de 
n (40), Engenharia de Alimentos (45), Engenharia Florestal (60), Fisica 

Presidente da Reptiblica condecora 
ex-aluno da UFV 

cou, em seu discurso, agrade- 
cimentas & UFV  instituigio na 

trei excelentes mestres, entre o3 
quais fago questdo de mencio- 
nar meu primeiro professor. de 
botdnica e orientador de meus 
trabalhos iniciais no campo da 
Fisiologia Vegetal, o fitopatolo- 
Rista Octdvio de Almeida Dru- 
mond. Ele concluiu suas pala- 
wras afirmando scr impostante 
que nos empolguemos com a 
missdo e que tenhamos fé em al- 
tançar nossas aspirações. 

“Os estreitos vínculos de Paulo 
Alvim com a Universidade Fe- 
deral de Vicosa fazem com que 

O prêmio 

O Prêmio Almirante Álvaro 
Alberto para a Ciência ¢ Tecno- 
logia é promoção do Ministério 
da Ciência e Tecnologia e do 
Conselho Nacional de Desen- 
volvimento Científico ¢ Tecno- 
Yógico (CNPq), cujo fundador 
empresta seu nome para à pre- 
miação de profissionais e pes- 
quisadores que se destacam nas 
diversas áreas do conbecimento 
humano, Juntamente com o 
Prêmio Moinho Santista, esta 
homenagem é uma das mais im- 
portantes do País junto A comu- 
nidade de pesquisadores. Regu- 
Tado pelo Decreto de 28 de mar- 
o de 1991, o Prémio é con- 
cedido, anualmente, como reco- 
nhecimento e estímulo a pesqui- 
sadores e cientistas brasileiros 
que prestam relevante contribui- 
o nos campos da Ciência ¢ da 
Tecnologia. Os prêmios conferi- 
dos obedecem a um sistema de 
rodizio em 12 áreas diferentes. 

Banda Marcial dos 

Fuzileiros Navais faz o 

espetáculo na UFV 
O 69º aniversário de funda- 

ção da Universidade Federal de 
Viçosa foi comemorado na ma- 
nhã de domingo, 27, durante 
festividade realizada na Praça de 
Esportes do Departamento de 
Educação Fisica, com a presenga 
de virias autoridades e numero- 
50 público. O ponto alto das co- 
memorações foi a apresentaio 
da Banda Marcial do Corpo de 
Fuzileiros Navais do Rio de Ja- 
neiro. 

Ao abrir a festividade, o 
reitor da UFV, professor Ant6- 
nio Lima Bandeira, cumprimen: 
tou a todos ¢ enalteceu & traje 
tória da Universidade, sempre 
procurando a excelência em suas 
iniciativas e o bom relaciona- 
mento com a comunidade. Sau- 
dou os integrantes da Banda 
Marcial do Corpo de Fuzileiros 
Navais e agradeceu sua presença 
em Viçosa, na comemoração do 
aniversário da Universidade 

O professor Arlindo de 
Paula Gongalves, represcntando 
o Sindicato Rural de Vigosa, fez 
um relato dos bons servigos 
prestados pela UFV a0 Pais e 

fememoroa momentos importan- 
tes de sua atuação na Universi 
dade, dos tempos de estudante 
mé o presente, em que, mesmo 
aposentado, convive intensamen. 
te com a comunidade académica. 

Liderada pelo  suboficial 
Roberto Lima, a Banda fez sua 
apresentação sob aplausos do 
público presente, especialmente 
0 executar o popular "Oh! Mi 
nas Gerais". Em ensaiadíssima 
coreografia, fez diversas evolu- 
ções no gramado, desenhando 
letras e números, como “69 
anos”, "UFV-MG" ¢ a tradicio- 
nal âncora, simbolo da Marinha 
do Brasil, formada a0 som de 
“Cisne Branco”. 

A Banda Marcial do Corpo 
de Fuzileiros Navais iniciou suas 
atividades no Brasil em 1808, 
com a chegada das tropas que 
acompanharam » famflia real 
portuguesa. Desde então, vem 
marcando sua presenga entre as 
bandas marciais e, atualmente, é 
considerada a maior do mundo, 
no género, com suas 170 figuras, 
tendo se apresentado em diver- 
sos pontos do Brasil e no 
exterior. 

A sincronia dos movimentos ¢ um dos destaques da Banda
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PUBLICACOES 
Novas obras de interesse da comunidade académico-cientifica são lancadas por profissionais ligados a UFV 

LI BACTERIAS FITO- 
PATOGENICAS, de Reginaldo da 
Sitva Romeiro. Imprensa Universi- 
tária da UFV: 283 pdginas: 
R$20,00 - O livro é o resultado de 

minuciosa pesquisa do autor, que é 
professor do Departamento de Fito- 
patologia da UFV. Trata de fitobac- 
térias nho-fastidiosas, que são, se- 
gundo o autor, “a esmagadora mai- 
Ooria dos patógenos que integram o 
universo dos procariotas fitopato- 
gênicos, quer em número, quer em 
importância económica. À obra re- 
presenta uma grande contribuição 
0 profissionais da área c demais 
interessados no assunto. 

É dividida em três partes: Con- 
ceitos básicos em bacteriologia de 
plantas, Controle de bacterioses de 

ias fi 

) o KARATE SHO- 
TOKAN, de Tuneo Sediyama, 

Cristóvão Bernardo, Luciano Ber- 

nardes Motta e José de Fatima Ju- 

vêncio; Imprensa Universitária da 
UFV; apostila de 21 péginas, 
R$1,05 - O trabulho destina-se aos 

prensa 
pus 36571-000 Vigoss-MG. Tel 
(031)899-2220 ou fax (031)899. 

ITOPATOGENICAS 

de obra de consulta permanente 
para dirímir as dóvidas surgidas 
0 desenvolvimento do esporte. 

Os autores são ligados bs artes 
marciais, com grande trânsito na 
comunidade acadêmica: Tuneo Se- 

diyama e José de Fitima Juvêncio 
são docentes na UFV: Cristóvio 
Bermardo é assistente em adminis- 
tração na Universidade e Luciano 
Bernardes Motta, estudante do Co- 
Jégio Equipe. 

Para fazer pedidos da apostita 
o interessados devem dirigir-se ao 
Serviço Editorial da Imprensa Uni- 
versitária. 

PEBAAAL Ot IR0 
—— 

ED aPLICAÇÃO DA 
PENA, de Fernando Galvão; Ui 

vraria Del Rey Editora, Belo Hori- 

tonte; 303 páginas; R$30,00 - O 
sutor é professor do Departamento 
de Direito da UFV ¢ membro do 
Ministério Público de Minas Gerais, 
atuando como promotor público na 
Comarca de Vigosa. 

Ao fazer a introdução da obra, 
o professor Fernando Galvão infor- 
ma que à aplicação da pena consti- 
twi um tema fundamental em Direito 
Penal e as reflexões acerca do senti- 

do e dos limites da pena estatal pro- 
porcionam discussões sempre reno- 
vadas em todos os tempos. À per- 
cepção da finalidade e da legitimi- 
dade da pena não se restringe aos. 
parâmetros impostos por uma vísão 
mMeramente teórica, mas, sobretudo, 

retrata um tema de enorme reper- 
cussão pritica. Afinal, diz Galvão, 
reside no espínito do homem comum 
© anseio por resposta para as inda- 
gpações relativas nos pressupostos 
que justificam o fato de o Estado 
possuir poderes para privar a liber- 
dade dos membros da sociedade que 

a editora, na Rua dos Goitacases, 71 
Lojas 20/24, em Belo Horizonte 

(tel. 274-3340, fax 226:7385), ou 

— FERNANDO GALVAO 

APLICAÇÃO DA 

Realizou-se no Riocentro, 
no Rio de Janeiro, de 16 a 27 
deste més. a VIl Bienal Inter- 
nacional do Livro, com a parti- 
cipação de centenas de exposito- 
res do Brasil ¢ do exterior, den- 

tre o5 quais a Imprensa Uni- 
versitária da Universidade Fe- 
deral de Viçosa, que expôs seus 
trabulhos no estande da Associ- 
ação Brasileira de Eduoras 
VAA jancal 

As  publicações da UFV, 
"| comsignificativo múnero de tinr. 

los, tiveram excelente receptivi- 

L) PROPAGAÇÃO VE- 

/; apostila de 40 páginas; 1º 
pressão; R$1,75 - A propaga- 

e assexual 00 vegetativa 
última, informam os autores, 

gênicas, de Reginaldo da Silva 

Romeiro; Plantas Medicinais, 

de Emane Ronie Martins, Da- 

niel Melo de Casiro, Débora 
Cristina Castellani e Jaqueline 
Evangelista Dias; ¢ Futebol - 
Manual de Testes Especificos 
(Vol. 3), de Adalberto Rigueira 

Viana e José Alberto Pinto. Pre- ver ¢ o professor Pedro Paulo 
sentes ao lang 05 autores 
Adatberto Rigueira Viana, José 
Alberto Pinto, Daniel Melo de 
Castro ¢ Débora Cristing Cas- 
tellani; ax revisoras de texto do 

Servigo Editorial da Imprensa 
Universitdria da UFV Rizele 
Maria de Castro Reis, chefe, ¢ 
Constanga Bezerra Albino Cha- 

do Departamento de 
Eduçação da UFY, 

A Vil Bienal Internacional 
do Livro foi promovida pelo 
Sindícato Nacional dos Editores 
de Livros « da FAG Eventos In- 

ternacionais, com 0 apoio do 
Projeto Cultural do Banco Na- 

rional 

Lançamento de livros editados na UFV, com à presença de alguns de seus autores. 

LJ vDICIONÁRIO DE 
ARMAZENAMENTO, de Filodel- 
Jo Brandão; Editora Lê, Belo Hori- 
zonte: 521 páginas - Saudado como 
uma obea de grande importincia, 
espectalmente pela escassez de fite- 
ratura sobre o assunto em língua 
portuguesa, o dicionário possui 
1168 verbetes, dos quais 973 co- 
tmentados, com centenas de ilustra- 

versos mecanismos oficiais que re- 
gulamentam tais atividades. 

O sutor é engenheiro-agrdno- 
o, ex-aluno da UFV. Vem atuando 
ma área Dá muito ¢ possui diversos 
trabalhos publicados sobre o assun- 

to 
Para adquirit a obra, 08 interes- 

sados devem dirigir-se A editora, na 
Av. Pedro 11, 4.550 - 30750-000 - 
Belo Horizonte-MG. 
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UNIVERSIDADE/EMPRESA 
FUNARBE E INTERFACE E GERENCIA CONTATOS ENTRE 

PESQUISADORES E A SOCIEDADE 
Dentro do novo cendrio da economia nacional, cuja principal caracteristica é 

a necessidade de se colocar no mercado produtos e serviços de elevada 

Anteriormente à globali- 
zação da economia, vivia a 
grande maioria dos empre- 
sérios brasileiros importando 
tecnologias - ultrapassadas - 
dos paises do Primniva 

[eyuonas adaptações eram 
feitas no proprio ambiente da 

aiterando cada vez mais, ofe- 
recendo oportunidades para 
la atuação destes verdadeiros 
centros de exceléncia. Como 

ube uma universidade 

que não sejam japone- 
Esta é uma lei basica do 
envolvimento tecnolégico 

ontra a espionagem indus- 
|, Dessa maneira, cabe as 
mmflades brasileiras 

o a UFV, uma participa- 
o mais abrangente neste 

rio e é ponto de conver- 

JUNARBE gerenciar, promo- 

qualidade, as empresas brasileiras estão sendo levada: investir 
maciçamente na aquisição de novos conhecimentos e, por exensão, de 

novas tecnologias. Nesse processo de busca incessante, de competitividade 
em nivel mundial, as universidades e os institutos de pesquisas aparecem 
como verdadeiras ilhas de exceléncia no sentido de oferecer a sociedade 

seus produtos e servigos considerados de elevado nivel. Apesar do aspecto 
de crise, as universidades de um modo especial tém um importante papel a 

desempenhar capaz, inclusive, de fortalecer sua função social. 
Nesta reportagem, o Jomal da UFV garimpou informações sobre o 

relacionamento universidade/empresa após entrevistar nomes ligados nao 
apenas a pesquisa mas também à administragdo de um modo geral. A 

conclusao parece óbvia: a Fundagao Arthur Bernardes (FUNARBE) assumiu 
papel de destaque nesta verdadeira e produtiva interface da UFV com a 

sociedade brasileira e suas manifestagdes empresariais e sociais. 

ral de Vigosa, destacou a im- 
portancia da Fundagdo - vin- 
culada & UFV - que dirige no 
sentido de 

com a preocupagdo de que 
haja um retomo para a Insti 
tugdo, o que não se verifi- 
cava anteriormente. Para ele, 

preocupando-se com 
parte formal dos convénios. 
Neste aspecto, já existe uma 
bem montada estrutura que 
proporciona agilidade e qua- 
lidade. Stringheta lembrou 
que existem mais de 160 
convénios em andamento 
junto à iniciativa privada. 
Além desses, ainda existem 
outros com órgãos estaduais, 
ministérios etc. 

O diretor presidente da 
FUNARBE destacou a exis- 

tência de vários professores 
que realizam as chamadas 
“consultorias informais”, isto 
é, consultorias pagas para o 
pesquisador e que não dei- 
xam retorno nenhum para a 
Instituição, — prejudicando-a, 
de certa forma. Nosso 
de vista é o de vender" mão- 
de-obra altamente qualifi- 
cada, que é o caso da UFV, 
objetivando um retomo insti- 
tucional no sentido de po- 
dermos agilizar trabalhos , 
Projetos e recursos para as 

Ele reiterou que o geren- 
ciamento feito pela 
FUNARBE tem total apoio da 
administração e a demanda 
de pesquisadores vem au- 
mentando, tendo em vista a 
importância desta espécie de 
trabalho para todos: UFV, 
pesquisadores, Instituição e a 
sociedade brasileira. 

Stringheta: “A Fundação existe para atender aos interesses 
das pesquisas vinculadas & Instituição”. 

EVALDO VILELA: 

“São muitos cérebros capazes e que 
devem prestar serviços à sociedade 

brasileira” 

O professor Evaldo Fer- 
reira Vilela, diretor-técnico 
ã& FUNARBE e professor do 
epartamento de Biologia 

Animal da UFV concedeu en- 

cou, com números, a impor- 
tância desta nova atribuição 
da Fundação. A FUNARBE 
só existe para facilitar a liga- 
ção UFV - empresas, de ma- 
neira a gerar benefício aca- 
dêmico. A FUNARBE facilita 
a ligação dentro dos tramites 
académicos,  contabilizando 
recursos, por exemplo. Para 
utiizar-se  dos  beneficios 
deste elo de ligação, o pes- 
quisador deve apenas procu- 
rar a FUNARBE que, respal- 
dada na Portaria 02/93, agi- 
liza, administra, contabiliza e 
facilita todo o processo. 

Quanto acs recursos do 
convénio, estes possuem 
uma forma de distribuição 
légica e, por isso, coerente. 
Do montante total, 5% são 
repassados para programas 
de pesquisa e de extensão 
na UFV; 10% vão para o De- 
partamento ou os departa- 
mentos vinculados; 10% fi- 
cam na FUNARBE a titulo de 

taxa de administração e o 
restante é absorvido pelo 
pesquisador, f esclareceu o 
professor Vilela, Ele desta- 
cou que em 1994 a 
FUNARBE gerenciou 3,3 mi- 
Ihdes de délares, sendo, 
deste montante, 1,3 milhão 
de dólares administrados 
com a iniciativa privada. Em 
1995 esta marca deve ser 
superada, disse o dirigente. 

A relação destes projetos 
é pequena tendo em vista 
que a FUNARBE gerencia 
mais de 160 somente com a 
iniciativa privada, conforme o 
proprio prolessor Stringheta 
informa  nesta entrevista. 
Contudo, a amplitude dos 
trabalhos, sua abrangéncia 
em termos sociais demonstra 
perfeitamente o alcance dos 
projetos  desenvolvidos. É 
neste ponto, de repasse de 
tecnologia e de aproveita- 
mento das inteligéncias que 
proliferam na UFV, que a 
FUNARBE aparece com seu 
gerenciamento e facilidades 
na resolução dos pequenos 
(e grandes) problemas que 
surgem na condução das 
pesquisas. 
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Estudante da UFV é premiado em 

jornada de iniciação cientifica 

O estudante Vagoer Augus 
10 Benedito, do curso de Agro- 
nomin da Universidade Federal 
de Vigosa, foi premiado na 2% 
Jomada Nacional de Iniciação 
Clentifica, realizada simultanc- 
amente à 47% Reunião Anval da 
SBPC (Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência), no 
Período de nove a 14 de julho, 
em São Luís-MA. 

O trabalho de Vagoer Au- 
gusto, intitulado "Caracteri- 
2ugio da família gênica que 
todífica molecula- chaperones 
Tes homólogos de BiP (Binding 
Protein) em soja”, foi conside- 

rado o segundo melhor na área 
de Ciências da Vida, recebendo 
© prêmio de 500 reais. Para cla- 
borar a pesquisa, Vagner contou 
com a orientação da professora 
Elizabeth Pacheco Batista Fon- 
tes. do Departamento de Quimi 
ca da UFV. 

A Universidade Federal de 
Viçosa foi representada no 
evento por 45 estudantes de vá- 
tios cursos de graduação, os 
quais contaram com a ajuda da 
Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig) para as despesas de 
inscrição, transporte ¢ estada. 

equipamentos testados na UFV 
Em recente visita à UFV, o 

engenheiro José Vilani Oliveira 
9 mais nova versão do 

cilindro alveolador de cera, fabri- 
ado por sua empresa, 8o Rio de 
Janeiro, depois de ser testado na 
Universidade. O citindro foi de- 
senvolvidoa partir de 1983, pará 
Substituir equipamentos tmporta- 
dos da Alemanha, tendo. inclusi- 
Ve, sido agraciado com o Prêmio 
Fipec, oferecido pelo Banco do 
Brasil. 

O cilindro alveolador mokda 
0 fundo dos favos cm uma lâmina 
de cera, que é fixada em um caixi- 
lho e colocada nas colméias, fa- 
Gilitando o trabalho das abelhas. 

Além do cilindro, & empresa 
Produz —outros —equipamentos, 

como um aparelho para extração 
de mel integral, recentemente 
premiado em Goiânia e que será 
apresentado em congresso na Suí- 
§a, e um quebrador de noz maca- 
dâmia, mostrado durante 4 Sema- 
na do Fazendeiro na UFV, 

Em sua visita A UFV, o enge- 
sheiro José Vilani Oliveira foi 
acompanhado pelo professor Al 
fredo Alcides Goicochea Huertas, 
do Departamento de Biologia 
Animal. Ao Jornal da UFY o en- 

para entrega imediata e colocou-se 
à disposição dos profissionais do 
setor para prestar todas ax infor- 
mações, pelo telefone (021)771- 
m 

O professor Huertas « o enpenheiro Joré Vitani. 

Arquitetura e Urbanismo: equipe da 

UFV atua em Diogo de Vasconcelos 
A Prefoitura Municipal de Diogo 

de Vasconcelos recebeu, este més, do 
Departamento de Arquitetura c Urha 
nismo (DAU) da UFV documentos 
contendo ante-projeto de desenho ur 
bano, bem como diversas propostas 
para que 3 admintetração € 4 comunl 
dade escolham a sologho mais ade 
quada para ox problemas enfrentados 
em seu condiano 

Destaca-se. ontre s propostas, a 
valorização do potencial turístico, 
com o aproveitamento do patrimônio 
histórico da cidade € a criação de um 
parque ecológico. Os ante-projetos ¢ 
a1 propostas resultam de trabalho que 
vem sendo realizado naquela cidade 
por uma cquipe de 12 estagiários das 
áreas de Educação Ambicntal e Dese- 
nho Urbano, São estodantes dos cur 
s04 de Agronomia, Arquitetura ¢ Ur 
banismo. Engenharia Civil, Engenha- 
tia de Agrimentura ¢ Engentaria Flo- 
restal 

Metodologia de trabalho 

A primeira etapa dos trabalhos 
fol executada de oito a 12 de julbo, 
período em que 0 grupo permanceca 
ma cidade. atuando junto à comunids. 
de, realizando palestras, um encontro 
sobre plantas medicinais ¢ uma cami 
nhada ccokdgica. Foi feito o levants 

to do patrimônio histórico e da 
realidade loca! no que se refere à lim 
peta urbans, & 

b 1o de de 
a víátia c árcas 

abamento, dentre ou 
trus problemas. 

Duas atividades merecem desta- 
que o mutirão para coleta de lixo em 
um trecho do córrego São Domingos. 
que corta a cidade, € a limpeza e pin- 

- 
A integração dos estagidrios com a ¢ 

tura das capelas dos passos, que com 
póem « Via Sacra, ¢ de um antigo 
moinho de fubá. que verá utilizado 
como espago cultural 

AÀ coordenação dos trabalhos 
coube b professora Maria do Carmo 
Zinato, do DAU, que, na segunda eta- 
P cantou com a participação da pro 
fessors Regina Esteves Lustosa, do 
mesmo Departamento 

A segunda etapa foi desenvolvi 
da na UFV, entre o dias 17 ¢ 21 de 
julho. Nesse período, os estudas 
claboraram projesos de lei, devenhos 
Menicos ¢ amte-projetos urbansticos 
a serem submetidos à adminisiração 
amnicipal ¢ & comunidade de Diogo 
de Vasconcelos. 

AÀ terceira etapa cutá prevista 
para setembro, quando ax professoras 
das redes estadual e municipal de en. 

A realizagio dos trabalhos da 
equipe da UFV em Diogo de Vascon 
celos foi possivel graças à existbncia 
de um convênio entre » Prefeitura e a 
Universidade. em vigor desde 1993, Já 
no ano seguinte, o DAU concluía o 
Plano de Descavolvimento do Muni 
cípio. Em 1995, as ações foram reali 
radas de acordo com o proposto no 
documento, especialmente nas áreas 
em que sc recomendava ação mais 
eletiva 

A Prefeitura kocal proporcionou 
1ol apoto logistico sos estagidrios, 
informa & professora Maria do Carmo, 
restaltando qoe à atuação do prefeito 
José Antunes Duarte foi fundamenta! 
para o bom andamento dos trabalhos 

I ENEXADE marca o Dia do 

Economista na UFV 

Nos dias 11 ¢ 12 deste mês, 
5 economistas de Vigosa partici- 
param de um encontro na Univer. 
sidade Federal de Viçosa para 
comemorar sua data (13 de agos- 
to), coincidindo com a realização 
do 1 ENEXADE (Encontro dos 

-Alunos do Departamento de 
Economia da UFV) 

A iniciativa foi dos professo- 
res e dos ex-alunos do Departa- 
mento de Economia (DEE) ¢ vi- 
$0U resgatar os elos de amizade e 
companheirismo entre os mesmos, 
além de oportunizar o acompa- 
nhamento do desempenho profis- 
sional dos ex-alunos, avaliando a 
contribuição da formação ofereci- 
da sos economistas formados nº 
UFV. 

A abertura do 1 ENEXADE 
foi realizada no dis 11, com a pre- 
senga de virias autoridades aca- 
dêmicas, representantes do Conse- 
Iho Regional dos Economistas de 
Minas Gerais (Corecon-MG), pro- 
fessores, ex-alunos e estudantes 
de Economia da UFV. Na opor- 
tundade. foi apresentado um pai- 
nel, seguido de debate sobre u 

profissão do economista hoje e o 
profissiona! - economista 
classe. 

No dia seguinte, aconteceu a 

pane festiva do evento, comegan- 
do com o plantio de uma árvore 
em frente 30 prédio onde funcions 
o DEE, em comemoração ao | 
ENEXADE. Mais tarde, no local 
conhecido como Rua Nova, houve 

como 
uma partida de futebol entre os 
ex-alunos e os estudantes do DEE 
€ um churrasco de confratemiza- 
¢80, encerrando o Encontro. 

A comissão organizadora do 
evento —concluiu que o 1 
E ADE atingiu totalmente os 

objetivos propostos e informa que 
© segundo encontro, para 1996, já 
está sendo programado. 

Participantes do | ENEXADE fazem o plantio da árvore comemorativa




